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RESUMO 

 
LIMA, A. G. A., CUNHA, K. B., REIS, N. F. D.   “É LIXO MESMO?” - Projetando 

Educação Ambiental com alunos do 1° ano do ensino médio do Centro de Ensino 

Professor José Cesário da Silva em Açailândia-MA. 2024. Trabalho de conclusão de curso 

(Graduação em Tecnologia de Gestão Ambiental) – Universidade Estadual da Região 

Tocantina do Maranhão, Maranhão, 2024. 

 

A educação ambiental desempenha um papel importante ao promover a conscientização sobre 

as interações entre sistemas naturais e sociais, influenciando atitudes responsáveis em relação 

ao meio ambiente. A proposta pedagógica "É Lixo Mesmo?" introduzirá a educação 

ambiental de maneira prática e reflexiva em uma turma do primeiro ano do ensino médio. Seu 

principal objetivo é engajar os alunos na reflexão sobre resíduos sólidos, diferenciando lixo, 

resíduos e materiais recicláveis, conectando teoria e prática para capacitar os alunos a 

aplicarem seus conhecimentos significativamente e promover a conscientização ecológica 

desde cedo. A pesquisa-ação utilizada neste projeto permitiu investigar e intervir diretamente 

na realidade educacional dos alunos. Os resultados do projeto "É Lixo Mesmo?" revelaram 

um aumento significativo no conhecimento dos alunos sobre gestão de resíduos e seus 

impactos ambientais. Por atividades como feiras de amostragem e exposições práticas, os 

alunos não apenas aprenderam sobre classificação de resíduos, mas também desenvolveram 

habilidades práticas e criativas na reciclagem de materiais. Em síntese, iniciativas 

educacionais como essa são essenciais para formar cidadãos conscientes e responsáveis, 

capazes de contribuir para um futuro mais sustentável. Ao integrar a educação ambiental ao 

currículo escolar, podemos preparar as próximas gerações para enfrentar os desafios 

ambientais com conhecimento, habilidades e uma visão crítica, promovendo um ambiente 

escolar e uma comunidade mais sustentáveis e engajados. 

 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Lixo. Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 
LIMA, A. G. A., CUNHA, K. B., REIS, N. F. D. “IS IT REALLY TRASH?” - 

DESIGNING ENVIRONMENTAL EDUCATION WITH 1ST YEAR HIGH SCHOOL 

STUDENTS AT THE PROFESSOR JOSÉ CESÁRIO DA SILVA TEACHING 

CENTER IN AÇAILANDIA-MA. 2024. Course completion work (Degree in 

Environmental Management Technology) – State University of the Tocantina Region of 

Maranhão, Maranhão, 2024. 

 

Environmental education plays a crucial role in promoting awareness about the interactions 

between natural and social systems, influencing responsible attitudes towards the environment. 

The pedagogical proposal "Is It Really Trash?" will introduce environmental education in a 

practical and reflective way to a first-year high school class. Its main objective is to engage 

students in reflecting on solid waste, differentiating garbage, waste and recyclable materials, 

connecting theory and practice to enable students to apply their knowledge meaningfully and 

promote ecological awareness from an early age. The action research used in this project 

allowed us to investigate and intervene directly in the students' educational reality. The results 

of the project "Is It Really Waste?" revealed a significant increase in students' knowledge 

about waste management and its environmental impacts. Through activities such as sampling 

fairs and practical exhibitions, students not only learned about waste classification but also 

developed practical and creative skills in recycling materials. In short, educational initiatives 

like this are essential to form conscious and responsible citizens, capable of contributing to a 

more sustainable future. By integrating environmental education into the school curriculum, 

we can prepare the next generations to face environmental challenges with knowledge, skills 

and a critical vision, promoting a more sustainable and engaged school environment and 

community. 

 

Keywords: Environmental Education. Trash. Sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 

A educação ambiental desempenha um papel essencial, ao promover a conscientização e 

a compreensão das interações entre os sistemas naturais e sociais, influenciando atitudes e 

comportamentos responsáveis em relação ao meio ambiente (Assunção et al., 2023). Além 

disso, contribui para o reconhecimento de valores e desenvolvimento de novas práticas de 

solução para os problemas ambientais. À sustentabilidade, é um conceito que permeia 

diversos aspectos da sociedade moderna, ampliando e sendo útil para grandes empresas. 

No contexto educacional contemporâneo, especialmente no ensino médio, a integração 

desse conhecimento é importante para preparar e ensinar os jovens a desenvolver novas 

atitudes, capacitando-os a serem agentes de mudança em suas comunidades e contribuindo 

para a construção de um futuro mais sustentável (Silva, 2023). Ao fornecer uma base sólida 

de educação ambiental, as escolas desempenham um papel fundamental na formação de 

cidadãos conscientes, críticos e comprometidos com a preservação do meio ambiente e o bem-

estar das gerações futuras. 

Por meio de atividades interdisciplinares, é possível explorar diversas dimensões desses 

temas, incentivando os estudantes a compreenderem as interconexões entre suas ações e os 

impactos ambientais (Santos; Meneghetti, 2024). O objetivo dessa proposta pedagógica é 

introduzir a educação ambiental para tomar conhecimento sobre os resíduos sólidos e sobre o 

projeto: “É lixo mesmo?”, visando elucidar a distinção entre o que comumente é considerado 

lixo, resíduos e materiais recicláveis. 

A proposta pedagógica aqui delineada por um projeto integrado a disciplina de Eletiva 

do Ensino Médio, visa engajar os alunos em um processo reflexivo e prático, com atividades 

que promovam a conceituação e caracterização do que realmente é lixo a coleta, classificação 

e análise de resíduos, além de discussões sobre produção, impactos ambientais provocados 

pelo mesmo e seu possível reaproveitamento, atrelado às políticas de gestão de resíduos e os 

princípios da energia circular. 

Com prazos predefinidos, as etapas do projeto incluíram a sensibilização inicial, a coleta 

de dados, a análise dos resultados e a elaboração de propostas de ação. Ao final do processo, 

esperou-se que os alunos tenham desenvolvido não apenas conhecimento sobre o tema, mas 

também uma consciência crítica e um senso de responsabilidade ambiental. O objetivo deste 

trabalho é, portanto, propor uma ação pedagógica centrada na educação ambiental, 

direcionada às turmas de primeiro ano do ensino médio, com o propósito de capacitar os 
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alunos a reconhecerem a importância da preservação do meio ambiente através da 

identificação e valorização de materiais recicláveis. 

 

1.2. JUSTIFICATIVA 

A definição de lixo tem a ver com tudo inútil para quem o joga fora. Entretanto, o que 

não tem serventia para um, pode ser a matéria-prima para um novo produto ou processo, que 

podem ser denominados como resíduos sólidos (Copetti et al., 2022). O lixo pode variar de 

acordo com diferentes classificações, mas são geralmente agrupados em categorias amplas 

com base em suas características físicas, químicas e biológicas. Suas principais classificações 

são: lixo orgânico, lixo inorgânico ou seco, resíduos perigosos, resíduos de construção e 

demolição (RCD), resíduos eletrônicos (e-lixo) e resíduos hospitalares, que quando 

descartados de maneira inadequada, podem causar uma série de impactos negativos ao meio 

ambiente e a saúde humana (Silva, 2022). 

Tendo em vista a problemática do descarte inadequado do lixo, é indispensável ocorrer 

uma gestão dos resíduos sólidos, que se trata de um conjunto de estratégias destinadas a 

controlar a geração até a disposição final desses resíduos. Segundo Moura (2022), os resíduos 

sólidos, portanto, podem ser tudo aquilo que é reaproveitado e reciclado, eles existem nas 

formas sólida, líquida e gasosa e, para tanto, o material precisa ser separado para poder ser 

utilizado para outros fins. 

A gestão de resíduos está diretamente interligada com a energia circular em diversos 

aspectos, considerando que a energia circular baseia-se em três pilares principais, conhecidos 

como a política dos “3Rs”, Reduzir, Reutilizar e Reciclar - trabalham em conjunto para 

promover uma gestão mais eficiente e sustentável dos recursos, contribuindo para a 

construção de uma economia circular que seja regenerativa, inclusiva e de baixo carbono 

(Sauka, 2023). 

O termo sustentabilidade, é conhecido por se tratar de um fundamento essencial para a 

prosperidade e o bem-estar das atuais e futuras gerações. Conforme Pereira (2021) a 

sociedade precisa aprender a viver de maneira sustentável, aproveitando melhor os recursos 

naturais e com índices menores de degradação ambiental. Nos estudos com temas ligados à 

sustentabilidade, atualmente, há um encaminhamento para ações e práticas que permitam 

utilizar os recursos naturais necessários conscientemente para que eles não se esgotem 

facilmente e as futuras gerações sejam colocadas em risco. Essa abordagem enfatiza a 

importância de educar as gerações presentes sobre a relevância da sustentabilidade e da 

preservação ambiental. 



13 
 

No contexto das turmas de ensino médio, a educação ambiental desempenha um papel 

fundamental na construção de uma consciência ecológica desde cedo (Silva, 2023). Ao 

integrar conceitos de sustentabilidade e práticas ambientais nas atividades educativas, os 

alunos desenvolvem uma compreensão profunda dos impactos de suas ações no meio 

ambiente (Buzatto et al., 2019). Além disso, a educação ambiental estimula atitudes e 

comportamentos responsáveis, capacitando os jovens a se tornarem agentes de mudança em 

suas comunidades. Dessa forma, ao investir na educação ambiental, é necessário preparar as 

futuras gerações para enfrentar os desafios ambientais de forma proativa e sustentável, 

garantindo um futuro mais seguro e equitativo para todos (Verdeiro, 2021). 

É importante mencionar que o desenvolvimento de projetos integradores e/ou propostas 

pedagógicas no novo ensino médio, por meio da disciplina eletiva no 1º ano, desempenha um 

papel crucial na formação e desenvolvimento dos alunos. Essa disciplina, no Ensino Médio 

maranhense, possibilita a elaboração de aprendizagens significativas proporcionando a 

relação entre teoria e prática, visando não somente a ampliação do repertório acadêmico- 

cultural pelo desenvolvimento de competências cognitivas, mas também pelo 

desenvolvimento das competências socioemocionais, propiciando uma formação integral ao 

estudante (Maranhão, 2022; Wallon, 2008). 

Nesse contexto, o livro +AÇÃO Na escola e na comunidade: projetos integradores, 

projetos integradores área do conhecimento, linguagens e suas tecnologias (Tanis et al., 

2020), voltado para o Ensino Médio apresenta projetos integradores que podem contribuir 

para melhor desempenho e qualificação dos alunos. Ao abordar temas transversais, como 

sustentabilidade, empreendedorismo, tecnologia ou cidadania, os estudantes são incentivados 

a conectar os conhecimentos e buscarem a melhor forma de realizar os trabalhos propostos 

pelo projeto. 

O projeto desenvolvido que tem como título “É Lixo Mesmo?”, adaptado do livro de 

Tanis et al., (2020), é relevante, tendo em vista a necessidade de abordar questões ambientais 

no contexto educacional quanto na relevância específica do tema do lixo e da sustentabilidade. 

Como destacado por Silva (2020), "a educação ambiental é fundamental para a formação de 

cidadãos críticos e conscientes de suas responsabilidades socioambientais". O objetivo dessa 

abordagem da temática do lixo, é contribuir na ampliação do conhecimento dos alunos e 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e atitudinais voltadas à preservação do meio 

ambiente. 

A abordagem interdisciplinar deste projeto, em consonância com as diretrizes 

curriculares nacionais do novo ensino médio, enfatiza a necessidade de uma educação 
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integrada e contextualizada. Ao promover atividades que envolvem conhecimentos de 

diversas áreas, como química, biologia, geografia e tecnologia, busca-se não apenas ampliar a 

compreensão dos alunos sobre o tema do lixo e da sustentabilidade, mas também estimular 

sua capacidade de análise crítica e resolução de problemas (Silva, 2021). Além disso, 

conforme ressaltado por Leal Filho et al., (2018), "a gestão adequada do lixo é um dos 

principais desafios contemporâneos para a sustentabilidade ambiental". 

Portanto, ao explorar conceitos como classificação, composição, impactos ambientais, 

métodos de coleta, reciclagem e aplicações tecnológicas relacionadas ao lixo, o projeto 

forneceu aos alunos ferramentas concretas para compreender e enfrentar esse desafio. Diante 

da urgência de formar cidadãos conscientes e responsáveis, capazes de contribuir para a 

construção de um futuro sustentável, este projeto se justifica como uma ferramenta 

pedagógica relevante e necessária para o contexto educacional contemporâneo (Silva, 2021). 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Lixo 
 

O conceito de lixo abrange uma variedade de materiais descartados que não possuem 

mais utilidade aparente para o usuário original. Estes resíduos podem ser classificados em 

diversas categorias, sendo os resíduos recicláveis um dos tipos mais importantes devido ao 

seu potencial de reutilização e redução do impacto ambiental (Melo; Cintra; Luz, 2020). Os 

resíduos recicláveis são materiais que podem ser reprocessados e transformados em novos 

produtos, diminuindo a necessidade de extrair matérias-primas virgens da natureza (Morais, 

2022). 

2.1.1 Tipos de lixos 
 

2.1.1.1. Lixo Orgânico 

 
O lixo orgânico é composto por resíduos de origem biológica que podem ser 

decompostos por microrganismos, transformando-se em matéria orgânica. Exemplos comuns 

incluem restos de alimentos, cascas de frutas e vegetais, borra de café, folhas e podas de 

jardins (Supptitz; Chechi; Drebes, 2022). A gestão adequada deste tipo de resíduo pode 

envolver a compostagem, um processo que converte matéria orgânica em composto, um 

excelente adubo natural (Furtado, et al., 2023). No Brasil, a compostagem tem ganhado 

espaço como uma solução sustentável, especialmente em áreas urbanas, onde os resíduos 

orgânicos representam uma grande parte do lixo domiciliar (Supptitz; Chechi; Drebes, 2022). 

Segundo a EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) cerca de 50% dos 

resíduos sólidos urbanos no Brasil são orgânicos. 

2.1.1.2. Lixo Reciclável 

 
Os resíduos recicláveis incluem materiais que podem ser reprocessados e 

transformados em novos produtos. Esta categoria abrange papel, papelão, plástico, vidro e 

metais. A reciclagem destes materiais não apenas reduz a quantidade de lixo enviado aos 

aterros sanitários, mas também conserva recursos naturais e energia (Feliciano, 2019). No 

Brasil, a reciclagem de alumínio é uma das mais eficientes do mundo, com uma taxa de 

reciclagem de latas de alumínio de cerca de 97,4%, conforme a Associação Brasileira do 

Alumínio (ABAL). Contudo, outros materiais, como plásticos e vidros, ainda enfrentam 

desafios, com taxas de reciclagem significativamente mais baixas. 
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Os resíduos de papel, por exemplo, representam uma significativa parcela dos resíduos 

sólidos urbanos. A reciclagem de papel envolve a coleta, a triagem, a desintegração e o 

reprocessamento em novos produtos de papel (Morais, 2022). Segundo dados da Associação 

Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), em 2020, o 

Brasil reciclou aproximadamente 66% do papel consumido, uma taxa que se destaca, embora 

ainda haja espaço para melhorias. No Brasil cerca de 40% dos papéis produzidos são 

destinados para a reciclagem (CEMPRE, 2020). 

A reutilização do papel reciclado contribui significativamente para a economia de 

recursos naturais e a redução da emissão de gases de efeito estufa. 

Os resíduos de vidro são igualmente importantes no contexto da reciclagem. O vidro é 

100% reciclável e pode ser reprocessado infinitamente sem perda de qualidade. No Brasil, a 

taxa de reciclagem de vidro é relativamente baixa, em torno de 47%, conforme dados da 

Abividro (Associação Brasileira das Indústrias de Vidro) de 2019. Tecnologias modernas, 

como a separação automatizada por cores e a trituração em partículas finas, têm aprimorado a 

eficiência do processo de reciclagem do vidro, permitindo sua reutilização em novas 

embalagens e outros produtos. Globalmente, a taxa de reciclagem de vidro varia, com alguns 

países europeus atingindo taxas superiores a 70% (Chaparro et al., 2021). 

O plástico, um dos resíduos mais problemáticos devido à sua durabilidade e impacto 

ambiental, também tem alto potencial de reciclagem. A reciclagem de plásticos envolve a 

coleta, a classificação, a lavagem e o reprocessamento em novos produtos (Sapalo, 2023). No 

Brasil, de acordo com pesquisa realizada em 2022 pelo CEMPRE (Compromisso Empresarial 

para Reciclagem) 23,4% dos plásticos consumidos foram todos reciclados. Globalmente, 

apenas 9% dos plásticos produzidos são reciclados, a taxa de coleta para reciclagem está em 

em 14%, conforme o relatório da ONU Meio Ambiente. Inovações tecnológicas, como a 

reciclagem química, que decompõe o plástico em seus componentes básicos, prometem 

aumentar a eficácia e a viabilidade econômica da reciclagem de plásticos no futuro (Sapalo, 

2023). 

Os metais, especialmente alumínio e aço, são altamente recicláveis. O alumínio, por 

exemplo, pode ser reciclado infinitamente com uma economia de energia de até 95% 

comparada à produção a partir do minério bruto (Feliciano, 2019). No Brasil, a taxa de 

reciclagem de latas de alumínio é uma das mais altas do mundo, alcançando 97,4% em 2020, 

segundo a ABAL (Associação Brasileira do Alumínio). A reciclagem de aço também é 

significativa, com taxas que variam de 70% a 90% globalmente, refletindo a alta demanda por 

este material e a eficiência dos processos de reciclagem (Metso, 2021). 
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As tecnologias emergentes, como a reciclagem química de plásticos e sistemas 

automatizados de triagem de resíduos, estão melhorando a eficiência e a viabilidade 

econômica da reciclagem (Zanin; Mancini, 2022). Estas inovações, juntamente com políticas 

públicas robustas e a participação ativa da sociedade, podem levar a uma gestão de resíduos 

mais eficiente e sustentável, garantindo um futuro mais saudável para o planeta. 

2.1.1.3. Lixo Perigoso 

 
Os resíduos perigosos incluem substâncias que representam um risco significativo à 

saúde humana ou ao meio ambiente, como produtos químicos, pesticidas, baterias, lâmpadas 

fluorescentes, solventes e resíduos hospitalares (Faria, 2021). A gestão desses resíduos exige 

procedimentos especiais de coleta, transporte, tratamento e disposição final para evitar a 

contaminação (Faria, 2021). Em muitos casos, a incineração controlada é utilizada para 

destruir resíduos perigosos, embora esta prática deva ser cuidadosamente gerida para 

minimizar a emissão de poluentes atmosféricos (Arantes; Lima; Biazi, 2020). No Brasil, a 

regulamentação e o monitoramento rigoroso desses resíduos são essenciais para prevenir 

impactos ambientais e à saúde pública (Brasil, 2010). 

2.1.1.4. Lixo Comum 

 
O lixo comum, também conhecido como resíduos sólidos urbanos (RSU), é composto 

por materiais que não se enquadram nas categorias acima e que não possuem valor 

significativo de reciclagem ou compostagem (Simão; Nebra; Santana, 2021). Exemplos 

incluem embalagens não recicláveis, papel sujo, restos de cerâmica e outros itens diversos. A 

gestão do lixo comum geralmente envolve a coleta regular e a disposição em aterros sanitários 

ou incineradores (Simão; Nebra; Santana, 2021). A melhoria na gestão do lixo comum pode 

ser alcançada através de programas de educação ambiental que incentivem a redução, 

reutilização e reciclagem de resíduos, diminuindo a quantidade de resíduos destinados a 

aterros (Silva, et al., 2020). 

Conforme Telles (2020) a gestão inadequada de qualquer tipo de lixo pode levar a 

sérios problemas ambientais, incluindo a contaminação do solo e das águas, a emissão de 

gases de efeito estufa e a proliferação de doenças. Por outro lado, uma gestão eficiente pode 

transformar resíduos em recursos valiosos, promovendo a economia circular e contribuindo 

para a sustentabilidade. No entanto, a implementação de práticas de gestão de resíduos 

enfrenta diversos desafios, incluindo a falta de infraestrutura adequada, a insuficiência de 

políticas públicas efetivas e a necessidade de maior conscientização e participação da 



18 
 

 

 
 

população. Além disso, a variabilidade nas taxas de reciclagem e compostagem entre 

diferentes regiões e materiais indica a necessidade de abordagens personalizadas e soluções 

inovadoras (Lima, 2023). 

 

2.2. Descarte do lixo 

O descarte adequado dos resíduos é um processo que envolve a segregação, coleta, 

transporte, tratamento e disposição final dos resíduos gerados pela sociedade (Roner; Junior, 

2024). Cada etapa é vital para garantir que os resíduos sejam tratados de maneira a minimizar 

seus impactos ambientais e promover a reutilização e reciclagem sempre que possível. 

O primeiro passo no descarte adequado de resíduos é a segregação na fonte. A 

separação correta dos resíduos em categorias como orgânicos, recicláveis, perigosos e comuns 

é essencial para facilitar o tratamento subsequente (Coutinho, 2023). Resíduos orgânicos, por 

exemplo, podem ser direcionados para compostagem, enquanto materiais recicláveis como 

papel, plástico, vidro e metais podem ser encaminhados para instalações de reciclagem 

(Coutinho, 2023). A segregação eficaz depende da educação dos geradores de resíduos, sejam 

eles residências, empresas ou indústrias, bem como da disponibilização de infraestrutura 

adequada, como lixeiras e contêineres separados (Coutinho, 2023). 

Após a segregação, a coleta e o transporte dos resíduos são etapas críticas. Sistemas de 

coleta eficientes, que podem incluir coleta porta-a-porta, pontos de entrega voluntária e 

estações de transferência, são necessários para garantir que os resíduos segregados sejam 

recolhidos de maneira regular e segura (Silva, 2022). A escolha dos métodos de coleta pode 

variar conforme o tipo de resíduo e as características do local. Em áreas urbanas densamente 

povoadas, a coleta porta-a-porta é comum, enquanto em áreas rurais ou menos densas, pontos 

de entrega voluntária podem ser mais viáveis (Silva, 2022) 

O tratamento dos resíduos é uma etapa crucial para reduzir seu volume e perigosidade 

antes da disposição final. Diferentes tipos de resíduos requerem diferentes métodos de 

tratamento. Resíduos orgânicos podem ser compostados ou transformados em biogás através 

da digestão anaeróbia (Coutinho, 2023). Resíduos recicláveis passam por processos de 

triagem, limpeza e reprocessamento em instalações especializadas (Silva, 2022). Resíduos 

perigosos, como produtos químicos e resíduos hospitalares, necessitam de tratamentos 

específicos, como incineração controlada ou neutralização química, para garantir que seus 

componentes tóxicos sejam eliminados ou neutralizados (Faria, 2021). 

Conforme Bonini (2022) a disposição final dos resíduos é a última etapa do processo de 

descarte. Aterros sanitários são o destino mais comum para resíduos não recicláveis e não 
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perigosos. Esses locais são projetados para minimizar os impactos ambientais, com sistemas 

de impermeabilização do solo, coleta de gases e lixiviados, e monitoramento ambiental 

contínuo. No entanto, a capacidade dos aterros é limitada, e a criação de novos aterros 

enfrenta desafios significativos devido à disponibilidade de terras e à aceitação pública. 

Para resíduos perigosos, existem instalações de disposição especializadas, como aterros 

para resíduos perigosos e incineradores de alta temperatura, que garantem a destruição segura 

de substâncias tóxicas (Santos, 2021). A disposição inadequada de resíduos perigosos pode 

levar a graves consequências ambientais e à saúde pública, por isso o controle rigoroso e a 

regulamentação são essenciais. 

A gestão do descarte de resíduos enfrenta diversos desafios. A falta de infraestrutura 

adequada e a insuficiência de políticas públicas robustas são problemas comuns em muitas 

regiões. A resistência cultural e a falta de conscientização da população também dificultam a 

implementação de práticas de descarte adequado (Santos, 2023). Além disso, os custos 

associados à construção e manutenção de instalações de tratamento e disposição podem ser 

elevados, exigindo investimentos significativos por parte dos governos e do setor privado 

(Zanin; Mancini, 2022). 

Outro desafio é a variabilidade na geração de resíduos, que pode ser influenciada por 

fatores econômicos, demográficos e sazonais (Santos, 2023). Planos de gestão de resíduos 

precisam ser flexíveis e adaptáveis para responder a essas variações, garantindo que o sistema 

de descarte continue a funcionar de maneira eficaz. 

O descarte adequado dos resíduos é fundamental para a proteção ambiental e a saúde 

pública. A segregação correta na fonte, a coleta e transporte eficientes, o tratamento adequado 

e a disposição final segura são etapas essenciais para garantir que os resíduos sejam 

manejados de maneira sustentável (Faria, 2021). Apesar dos desafios, a implementação de 

sistemas eficazes de descarte de resíduos pode trazer benefícios significativos, incluindo a 

redução da poluição, a conservação de recursos naturais e a promoção de práticas sustentáveis 

na sociedade (Santos, 2023). 

2.2.1 Impactos pelo descarte incorreto 
 

O descarte incorreto de resíduos é uma prática que traz graves consequências ambientais, 

sociais e econômicas. Quando os resíduos não são manejados de maneira adequada, seus 

impactos podem se manifestar de diversas formas, desde a poluição do solo e das águas até a 

disseminação de doenças (Assis, et al., 2024). 
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A contaminação do solo é um dos impactos mais imediatos e visíveis do descarte 

incorreto de resíduos. Resíduos orgânicos, quando deixados a céu aberto, podem decompor-se 

e liberar nutrientes em excesso no solo, causando desequilíbrios ecológicos. Mais preocupante 

ainda é a presença de resíduos perigosos, como baterias, produtos químicos e metais pesados, 

que podem infiltrar-se no solo e tornar a terra improdutiva. Substâncias tóxicas podem ser 

absorvidas pelas plantas, entrando na cadeia alimentar e representando riscos à saúde humana 

e animal. Estudos mostram que áreas próximas a lixões clandestinos frequentemente 

apresentam níveis elevados de contaminação por metais pesados, comprometendo a segurança 

alimentar e a saúde pública (Vieira, et al., 2019). 

O descarte inadequado de resíduos pode levar à poluição dos corpos d'água através do 

escoamento superficial e da infiltração no solo. Resíduos sólidos acumulados em aterros 

irregulares ou descartados em locais inadequados podem liberar lixiviados, uma forma de 

efluente líquido que contém altas concentrações de contaminantes. Esses lixiviados podem 

penetrar nos aquíferos e contaminar fontes de água subterrânea, além de alcançar rios e lagos, 

prejudicando os ecossistemas aquáticos. A presença de resíduos plásticos nos oceanos é um 

exemplo extremo deste problema, onde fragmentos plásticos, conhecidos como microplásticos, 

são ingeridos pela fauna marinha, causando sérios danos à biodiversidade e, eventualmente, 

chegando à mesa do consumidor humano (Jardim, 2023). 

A decomposição de resíduos orgânicos em aterros sanitários e lixões a céu aberto gera 

metano, um gás de efeito estufa extremamente potente. O metano contribui significativamente 

para o aquecimento global, sendo cerca de 25 vezes mais eficaz em reter calor na atmosfera 

do que o dióxido de carbono ao longo de um período de 100 anos. A queima de resíduos, 

frequentemente utilizada como método de eliminação em áreas sem infraestrutura adequada 

de gestão de resíduos, também libera abundantemente dióxido de carbono e outros poluentes 

atmosféricos, exacerbando os problemas de qualidade do ar e mudança climática (Silva, et al., 

2022). 

O descarte inadequado de resíduos representa sérios riscos à saúde pública. Lixões a céu 

aberto e aterros mal geridos são focos de proliferação de vetores de doenças, como moscas, 

ratos e outros roedores, que podem transmitir doenças como leptospirose, dengue e outras 

infecções parasitárias. Além disso, resíduos hospitalares descartados sem tratamento 

adequado podem conter patógenos e produtos químicos perigosos, expondo a população e os 

trabalhadores de coleta a riscos biológicos e químicos. A exposição prolongada a áreas 

contaminadas pode levar a doenças respiratórias, problemas de pele e outras condições 

crônicas de saúde (Vieira, et al., 2019). 
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Os impactos econômicos do descarte inadequado de resíduos são significativos. Os 

custos associados à remediação de áreas contaminadas, tratamento de doenças relacionadas e 

perda de produtividade agrícola podem ser elevados. Além disso, a degradação ambiental 

afeta negativamente o turismo e a qualidade de vida nas comunidades afetadas, resultando em 

perdas econômicas adicionais. A falta de uma gestão eficiente de resíduos também implica em 

desperdício de materiais valiosos que poderiam ser reciclados e reintegrados na cadeia 

produtiva, resultando em perdas econômicas e oportunidades perdidas para a economia 

circular (Rios; Araújo, 2022). 

O descarte inadequado de resíduos tem efeitos devastadores sobre a biodiversidade. A 

poluição por plásticos nos oceanos, por exemplo, causa a morte de inúmeras espécies 

marinhas que ingerem ou ficam enredadas em detritos plásticos. A contaminação de habitats 

terrestres e aquáticos com substâncias químicas tóxicas pode levar à perda de espécies e à 

degradação de ecossistemas inteiros. A biodiversidade é crucial para a saúde dos ecossistemas, 

que por sua vez sustentam a vida humana através de serviços ecossistêmicos essenciais, como 

a purificação da água, polinização e regulação do clima (Rios; Araújo, 2022). 

Os impactos negativos do descarte incorreto de resíduos são vastos e multifacetados, 

afetando o meio ambiente, a saúde pública e a economia. Para mitigar esses efeitos, é 

fundamental implementar sistemas de gestão de resíduos que promovam a segregação, coleta, 

tratamento e disposição adequada dos resíduos. Além disso, políticas públicas robustas, 

educação ambiental e inovação tecnológica são essenciais para desenvolver soluções 

sustentáveis e eficientes. A adoção de práticas adequadas de manejo de resíduos não é apenas 

uma necessidade ambiental, mas também uma obrigação moral para proteger a saúde e o bem- 

estar das gerações presentes e futuras (Santiago; Sabino, 2023). 

2.4. Reaproveitamento do lixo 

 
O reaproveitamento de materiais como papel, plástico, vidro e metal, a necessidade de 

extração de recursos naturais. Por exemplo, a reciclagem de papel diminui a demanda por 

madeira, contribuindo para a preservação das florestas e, consequentemente, para a redução 

da emissão de gases de efeito estufa, já que as árvores absorvem dióxido de carbono (Leme et 

al., 2023). Além disso, conforme o autor Meneses (2023), a reciclagem ajuda a diminuir a 

quantidade de resíduos enviados para os aterros sanitários, os quais são fontes de poluição do 

solo e da água, além de gerarem gases nocivos como o metano. 

Ademais, o reaproveitamento do lixo apresenta benefícios econômicos notáveis. A 

indústria da reciclagem gera empregos em diversas etapas do processo, desde a coleta e 
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separação dos materiais até o processamento e fabricação de novos produtos (Rocha, 2020). 

Segundo dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), a reciclagem pode gerar 

um número significativo de postos de trabalho, especialmente em países em desenvolvimento 

(Ferreira, 2022). Além disso, a reciclagem pode resultar em economia de energia, já que a 

produção de novos materiais a partir de reciclados geralmente consome menos energia do que 

a produção a partir de matérias-primas virgens (Miler, 2023). Por exemplo, reciclar alumínio 

economiza até 95% da energia necessária para produzir o metal a partir do minério bauxita 

(Douglas, 2024). 

Segundo Teles (2022) o papel é um dos materiais mais comuns e fáceis de reciclar. 

Pode ser reaproveitado de várias formas, incluindo a reciclagem tradicional, onde papel usado, 

como jornais, revistas e caixas de papelão, pode ser coletado, separado e transformado em 

novos produtos de papel. Além disso, folhas de papel usadas podem ser reutilizadas para fazer 

papel reciclado artesanal, cartões, cadernos personalizados e obras de arte. Outra forma de 

reaproveitamento é a compostagem, onde papel não-revestido e não-contaminado pode ser 

adicionado as pilhas de compostagem, ajudando a decompor resíduos orgânicos (Destro, 

2022). 

O plástico, especialmente aquele marcado com os números 1 (PET) e 2 (HDPE), pode 

ser reciclado em novos produtos. Exemplos incluem a reciclagem mecânica, onde garrafas 

plásticas podem ser transformadas em novos produtos plásticos, como fibras para roupas, 

carpetes e até novas garrafas (Sapalo, 2023). Garrafas e embalagens plásticas também podem 

ser transformadas em vasos para plantas, brinquedos ou recipientes de armazenamento através 

do reuso criativo. Plásticos não-recicláveis podem ser compactados em garrafas para criar 

"eco-tijolos", usados em construções sustentáveis (Avelino, 2020). 

O vidro é infinitamente reciclável sem perda de qualidade. Garrafas e frascos de vidro 

podem ser coletados, derretidos e transformados em novos produtos de vidro. Garrafas de 

vidro podem ser reutilizadas como vasos, candelabros ou elementos decorativos em projetos 

de design de interiores. Vidro reciclado também pode ser utilizado na fabricação de materiais 

de construção, como blocos de vidro e agregados para concreto (Chaparro et al., 2021). 

Os metais, como alumínio e aço, são altamente recicláveis. Latas de alumínio e aço 

podem ser derretidas e transformadas em novas latas, peças de automóveis e materiais de 

construção. Metais reciclados podem ser utilizados para criar esculturas, móveis e joias. O aço 

reciclado pode ser usado em vigas e estruturas de construção, reduzindo a necessidade de 

extração de minério de ferro (Costa, 2022). 
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O reaproveitamento do lixo é uma prática vital para a construção de um futuro 

sustentável. Seus benefícios para o meio ambiente e para a economia são inquestionáveis, mas 

sua eficácia depende de uma mudança de comportamento coletiva (Teles, 2022). A 

responsabilidade pela reciclagem não recai apenas sobre os governos ou as empresas, mas 

também sobre cada indivíduo, que pode contribuir adotando práticas sustentáveis em seu 

cotidiano. Somente através de um esforço conjunto poderemos mitigar os impactos 

ambientais do consumo e construir um mundo mais sustentável para as futuras gerações 

(Destro, 2022). 

2.5. Educação Ambiental 
 

A educação ambiental desempenha um papel crucial na promoção de práticas 

sustentáveis de gestão de resíduos. Ao aumentar a conscientização e o conhecimento sobre os 

impactos ambientais do descarte inadequado de resíduos, a educação ambiental incentiva 

comportamentos responsáveis e práticas que contribuem para a sustentabilidade (Figueiredo; 

Nascimento, 2021). 

A educação ambiental é essencial para capacitar indivíduos e comunidades a 

compreenderem e enfrentarem os desafios ambientais. No contexto da gestão de resíduos, ela 

fornece o conhecimento necessário para as pessoas fazerem escolhas informadas sobre o 

descarte e a reciclagem de materiais. A sensibilização sobre os impactos negativos do descarte 

inadequado e os benefícios da reciclagem e da reutilização de materiais pode transformar 

comportamentos e promover uma cultura de sustentabilidade (Brancalione, 2023). 

A educação ambiental também tem um papel vital na formação de cidadãos conscientes 

e responsáveis. Ao ensinar desde cedo sobre a importância da separação de resíduos, 

compostagem e reciclagem, as escolas podem influenciar positivamente as atitudes e práticas 

das futuras gerações. Programas educativos que envolvem atividades práticas, como visitas a 

centros de reciclagem e projetos de compostagem escolar, podem reforçar esses ensinamentos 

e tornar o aprendizado mais significativo (Ibiapina, 2019). 

Segundo Mamede et al., (2021) a educação ambiental pode ser implementada por 

diversos métodos e estratégias, visando alcançar um público amplo e diversificado. Algumas 

abordagens eficazes incluem: 

1. Programas Educacionais nas Escolas: Integrar a educação ambiental nos currículos 

escolares é uma maneira eficaz de garantir que as crianças e os jovens adquiram 

conhecimentos fundamentais sobre gestão de resíduos. Projetos práticos, como hortas 
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comunitárias e programas de reciclagem nas escolas, podem complementar o aprendizado 

teórico (Mamede et al., 2021). 

2. Campanhas de Conscientização Pública: Campanhas de mídia, workshops 

comunitários e eventos públicos podem ser utilizados para sensibilizar a população em geral 

sobre a importância da gestão adequada de resíduos. Estas campanhas podem incluir 

informações sobre como separar os resíduos corretamente, os benefícios da reciclagem e os 

impactos negativos do descarte inadequado (Mamede et al., 2021). 

3. Treinamento e Capacitação de Profissionais: A formação de profissionais em 

educação ambiental é crucial para a implementação eficaz de programas educativos. Isso 

inclui treinamentos para professores, agentes comunitários e trabalhadores da área de gestão 

de resíduos, fornecendo-lhes as ferramentas e conhecimentos necessários para atuar como 

multiplicadores de práticas sustentáveis (Mamede et al., 2021). 

4. Parcerias com Organizações Não Governamentais e Setor Privado: Colaborações com 

ONGs e empresas podem fortalecer os programas de educação ambiental. Empresas podem 

apoiar iniciativas locais de reciclagem e educação ambiental, enquanto ONGs podem oferecer 

expertise e recursos adicionais (Mamede et al., 2021). 

Segundo Choque (2021) a educação ambiental oferece inúmeros benefícios tanto para o 

meio ambiente quanto para a sociedade. Entre os principais benefícios, destacam-se: 

1. Redução de Resíduos e Aumento da Reciclagem: A conscientização e o 

conhecimento adquiridos através da educação ambiental incentivam a redução na geração de 

resíduos e aumentam as taxas de reciclagem. Indivíduos informados são mais propensos a 

separar corretamente os resíduos e a participar de programas de reciclagem (Choque, 2021). 

2. Conservação de Recursos Naturais: Ao promover práticas de reciclagem e 

reutilização, a educação ambiental contribui para a conservação de recursos naturais, 

reduzindo a necessidade de extração de matérias-primas e a energia associada à produção de 

novos materiais (Choque, 2021). 

3. Melhoria da Qualidade de Vida: Comunidades que praticam a gestão sustentável de 

resíduos desfrutam de ambientes mais limpos e saudáveis. A redução da poluição do solo, da 

água e do ar melhora a saúde pública e a qualidade de vida dos habitantes. 

4. Engajamento Comunitário: A educação ambiental fortalece o senso de comunidade e 

engajamento cívico. Programas comunitários de gestão de resíduos incentivam a participação 

ativa dos moradores, promovendo a coesão social e o trabalho em equipe (Choque, 2021). 

Segundo os autores Grandisoli, Curvelo e Neiman (2021) apesar dos benefícios 

significativos, a implementação da educação ambiental enfrenta diversos desafios: 
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1. Falta de Recursos e Infraestrutura: A implementação de programas de educação 

ambiental eficazes requer investimentos em infraestrutura e recursos, que muitas vezes são 

limitados, especialmente em regiões de baixa renda (Grandisoli; Curvelo; Neiman, 2021). 

2. Resistência Cultural: Mudanças de comportamento podem enfrentar resistência 

cultural e hábitos enraizados. Superar essas barreiras culturais exige abordagens sensitivas e 

adaptativas (Grandisoli; Curvelo; Neiman, 2021). 

3. Sustentabilidade dos Programas: Garantir a continuidade e sustentabilidade dos 

programas de educação ambiental é um desafio. Muitas iniciativas dependem de 

financiamento e apoio contínuo, que podem ser voláteis (Grandisoli; Curvelo; Neiman, 2021). 

4. Acessibilidade e Inclusão: Assegurar que a educação ambiental alcance todas as 

camadas da sociedade, incluindo grupos marginalizados e comunidades rurais, é crucial para 

o sucesso dos programas. Abordagens inclusivas e acessíveis são necessárias para engajar 

todos os segmentos da população (Grandisoli; Curvelo; Neiman, 2021). 

Por fim, a educação ambiental é uma ferramenta poderosa na promoção da gestão 

sustentável de resíduos. Ao aumentar a conscientização e capacitar os indivíduos com o 

conhecimento necessário para adotar práticas responsáveis, ela contribui significativamente 

para a redução dos impactos ambientais negativos e a promoção de uma sociedade mais 

sustentável. Apesar dos desafios, os benefícios a longo prazo da educação ambiental são 

imensuráveis, incluindo a conservação de recursos naturais, a melhoria da qualidade de vida e 

o fortalecimento do engajamento comunitário. Investir em programas de educação ambiental 

robustos e sustentáveis é essencial para garantir um futuro mais limpo e saudável para todos 

(Ibiapina, 2019). 

2.6. Projeto de educação ambiental na escola 

 
A educação ambiental nas escolas desempenha um papel fundamental na 

conscientização dos alunos sobre os problemas ambientais. Questões como mudanças 

climáticas, poluição, desmatamento e perda de biodiversidade são complexas e demandam um 

entendimento profundo para que soluções eficazes possam ser desenvolvidas (Oliveira, 2023). 

Ao integrar esses temas ao currículo escolar, os alunos têm a oportunidade de aprender sobre 

as causas e consequências desses problemas, bem como as possíveis ações mitigadoras. A 

partir desse conhecimento, eles se tornam capazes de fazer escolhas mais sustentáveis em suas 

vidas cotidianas (Manico, 2023). 

Além disso, a educação ambiental fomenta a adoção de práticas sustentáveis. Quando os 

alunos são incentivados a participar de atividades como reciclagem, compostagem, hortas 
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escolares e campanhas de conscientização, eles desenvolvem hábitos ecológicos que podem 

ser levados para suas casas e comunidades (Oliveira, 2023). No Brasil, programas como o 

Programa Nacional de Educação Ambiental (ProNEA) e o Programa Escolas Sustentáveis 

exemplificam essa abordagem (Maia, 2024). O ProNEA, uma iniciativa do Ministério do 

Meio Ambiente (MMA) e do Ministério da Educação (MEC), oferece diretrizes para a 

implementação de projetos e atividades que incentivem a consciência ambiental, integrando 

práticas sustentáveis ao dia a dia das escolas para alunos e educadores em todos os níveis e 

modalidades de ensino, contribuindo com a criação de diretrizes destinadas a ação 

governamental para o meio ambiente com participação de instituições do exterior (Oliveira, 

2023). 

Já o Programa Escolas Sustentáveis transforma as escolas em espaços que promovem 

a sustentabilidade em suas práticas cotidianas, incentivando a implementação de hortas 

escolares, sistemas de captação de água da chuva, compostagem e outras práticas ecológicas 

recebendo incentivo pelo governo na implementação dos projetos (Manico, 2023). 

Ao participar de projetos ambientais, os alunos desenvolvem habilidades de liderança, 

trabalho em equipe e resolução de problemas (Oliveira, 2023). Eles aprendem a importância 

da participação cidadã e da responsabilidade social, compreendendo que suas ações 

individuais podem contribuir para o bem coletivo (Manico, 2023). Esse engajamento é 

essencial para a construção de uma sociedade mais justa e equilibrada, onde todos se sentem 

responsáveis pela preservação do meio ambiente (Oliveira, 2023). 

No entanto, conforme os autores Costa e Barrios (2023), a implementação de programas 

de educação ambiental nas escolas enfrenta desafios significativos. A falta de recursos, a 

resistência a mudanças curriculares e a necessidade de formação continuada para os 

professores são barreiras que precisam ser superadas. Necessita que governos, instituições de 

ensino e a sociedade civil trabalhem juntos para garantir que a educação ambiental receba o 

apoio necessário. Investir em infraestrutura, fornecer materiais didáticos adequados e 

capacitar educadores são passos essenciais para o sucesso dessas iniciativas (Costa; Barrios, 

2024). 

Por fim, a educação ambiental nas escolas é uma estratégia vital para enfrentar os 

desafios ambientais atuais e futuros. Ao conscientizar, incentivar práticas sustentáveis e 

formar cidadãos engajados, a educação ambiental contribui significativamente para a 

construção de um mundo mais sustentável (Oliveira, 2023). Programas como o ProNEA, 

Escolas Sustentáveis, Projeto Águas do Amanhã, e muitos outros demonstram o impacto 

positivo que essas iniciativas podem ter (Maia, 2024). É imperativo que essa educação seja 

priorizada e apoiada em todos os níveis, garantindo que as novas gerações estejam preparadas 

para proteger e preservar o planeta para as futuras gerações (Costa; Barrios, 2024). 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

Desenvolver uma proposta pedagógica voltada para as turmas de primeiro ano do ensino 

médio, com foco na educação ambiental e na conscientização sobre a gestão adequada do lixo, 

visando capacitar os alunos a compreenderem a importância da preservação do meio ambiente 

através da identificação, classificação, impactos, coleta, reciclagem e aplicações tecnológicas 

relacionadas aos resíduos sólidos. 

3.2 Objetivos Específicos 

● Investigar e discutir, por meio de atividades interdisciplinares, os conceitos 

fundamentais relacionados ao lixo, incluindo sua definição, classificação e composição, 

com base nos princípios da educação ambiental e da química ambiental. 

● Analisar os impactos ambientais do descarte inadequado de resíduos sólidos e 
identificar estratégias e tecnologias disponíveis para a gestão e tratamento adequado do 

lixo, promovendo a reflexão crítica sobre as consequências das ações individuais e 

coletivas. 

● Promover a conscientização dos alunos sobre a importância da coleta seletiva e do 

reaproveitamento como práticas essenciais para a redução da geração de 

resíduos e a preservação dos recursos naturais, mediante atividades práticas e aulas 

técnicas. 

● Desenvolver habilidades tecnológicas e criativas dos alunos, por meio da exploração de 
aplicações tecnológicas e inovações no campo da gestão de resíduos, incentivando a 

busca por soluções sustentáveis e o desenvolvimento de projetos práticos de intervenção 

na comunidade escolar. 
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4. PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 

4.1. Método de Pesquisa. 
 

A revisão bibliográfica constitui a primeira etapa deste TCC, essencial para embasar 

teoricamente o projeto educacional. Foi realizada uma análise crítica e sistemática de 

literaturas acadêmicas, incluindo artigos científicos, livros e outras publicações relevantes 

sobre educação ambiental. As fontes foram selecionadas a partir de bases de dados 

acadêmicas como Google Scholar, SciELO e PubMed, além de bibliotecas digitais de 

instituições de ensino superior. 

Foram incluídos estudos que abordam diretamente a educação ambiental, 

preferencialmente aqueles publicados nos últimos dez anos para garantir a atualidade das 

informações. Estudos sem relevância direta ao tema foram excluídos. Com base nos achados 

da revisão bibliográfica, foi desenvolvido um projeto de ação pedagógica, baseado no 

+AÇÃO. A revisão de literatura forneceu subsídios teóricos que nortearam a elaboração do 

projeto de ação pedagógica. A implementação prática do projeto visa não apenas promover a 

educação ambiental, mas também estimular o protagonismo dos alunos na construção de um 

futuro mais sustentável. 

 

4.1.1 Quanto a forma de abordagem. 

 
A forma de abordagem utilizada neste estudo foi a pesquisa-ação “in loco”. Este método 

envolve a participação ativa de pesquisadores na realidade investigada, visando produzir 

conhecimento e promover mudanças concretas na prática educativa. A abordagem 

participativa permite uma interação próxima entre pesquisadores, professores e alunos, 

facilitando um processo colaborativo de construção de conhecimento e ação. 

 

4.1.2 Quanto aos objetivos 

 
Os objetivos da pesquisa foram investigativos e educativos. A pesquisa visava não 

apenas entender a importância do lixo, mas também educar os alunos sobre conceitos 

fundamentais como classificação, composição, impactos ambientais, coleta, reaproventamento 

e aplicações tecnológicas dos resíduos. Além disso, o projeto visa desenvolver habilidades 

práticas e promover a conscientização ambiental entre os alunos. 
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4.1.3 Quanto aos procedimentos técnicos 

 
Os procedimentos técnicos foram realizados em três etapas diferentes, baseados no 

projeto do livro +AÇÃO na escola e na comunidade que contempla 6 projetos integredores 

e como elaborar os mesmos no capítulo 6 acerca do tema sustentabilidade. As etapas 

propostas para o projeto pedagógico consiste na primeira etapa ser a: apresentação do projeto 

e divisão de grupos, através do sorteio dos temas, que abordavam os diferentes tipos de 

classes de lixo (resíduos). A segunda etapa consistiu na pesquisa e trabalho de campo como 

entrevistas e registros fotográficos. E por último, a feira de amostragem em exposição para as 

outras turmas da escola. 

 

4.1.4 Instrumento de Coleta de Dados 

 
Os instrumentos de coleta de dados utilizados foram questionários, entrevistas e 

registros fotográficos. Esses instrumentos permitiram obter informações detalhadas sobre os 

hábitos de consumo, conhecimentos prévios e percepções dos alunos sobre sustentabilidade e 

gestão de resíduos O formulário foi aplicado após a feira de amostragem tendo como base sete 

perguntas sobre os conhecimentos dos alunos antes e após aplicação do projeto educacional. 

Os dados foram tabulados em software Office Excel 2023 para elaboração de tabelas e 

gráficos. 

 

4.1.5 Universo 

 
O universo da pesquisa compreendeu as turmas do 1º Ano do Ensino Médio do Centro 

de Ensino Prof. José Cesário (turmas 100 e 101, período matutino), localizadas no município 

de Açailândia-MA. Ao todo, 43 alunos participaram da pesquisa. 

 

4.1.6 Instituição 

 
A área de estudo foram as salas de aula das turmas do 1º Ano do ensino médio do 

Centro de Ensino Prof. José Cesário (turmas 100 e 101, matutino), primeiro ano do ensino 

médio, localizada no município de Açailândia-MA. Foram contabilizados 43 alunos 

participantes na pesquisa. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
5.1 Análise dos Resultados 

 
O projeto "É Lixo Mesmo?" foi implementado visando sensibilizar e educar os alunos 

do 1º Ano do Ensino Médio do Centro de Ensino Prof. José Cesário sobre a importância da 

gestão adequada dos resíduos sólidos e sua classificação. O projeto faz parte da disciplina 

Eletiva do Novo Ensino Médio, tendo como objetivo central auxiliar os alunos no saber da 

importância do lixo, bem como conceito, classificação, composição, impactos, coleta, 

reciclagem e aplicações tecnológicas. 

Na primeira etapa, foi realizada uma apresentação sobre o projeto e os diversos tipos de 

lixo. Além disso, um levantamento foi conduzido, com perguntas relacionadas ao tema da 

sustentabilidade e enquetes com o propósito de conhecer os hábitos de consumo da turma. 

A segunda etapa foi a pesquisa e trabalho de campo com entrevistas e registros 

fotográficos, os alunos investigaram o conhecimento por meio de entrevistas e de adoção de 

ações sustentáveis e de problemas relacionados ao descarte inadequado de lixo no entorno da 

escola e bairro onde moram. Os resultados dessa etapa foram apresentados na produção de 

cadernos com todas as fotos e atividades realizadas no projeto conforme apresentado na 

imagem 1. 

Imagem 1 - Foto dos cadernos produzidos pelos alunos durante o projeto 

Fonte: Autores, 2024. 

 
Nessa etapa foram ministradas aulas para os alunos, conforme apresentado na imagem 2, 

mostrando de maneira detalhada os resíduos: papelão, papel, plástico, metais, orgânicos, 

madeira, vidro e cerâmica conforme o cronograma exposto no Apêndice G. As apresentações 

se utilizaram de computador, projetor e material impresso. 
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Imagem 2 - Aulas ministradas aos alunos 

Fonte: Autores, 2024. 

 
Após a finalização de cada aula foram realizadas atividades de fixação com os alunos, 

iniciando pelos materiais de papel e papelão (Apêndice A). O objetivo foi proporcionar uma 

compreensão completa sobre esses materiais, abordando suas características, processos de 

produção, importância da reciclagem e aplicações práticas. Seguida pela atividade sobre 

plásticos e metais (Apêndice B) teve como proposta comparar as propriedades, métodos de 

produção, aplicações e impactos ambientais desses dois tipos de materiais. Também foi 

explorado como as propriedades dos plásticos e metais influenciam suas utilizações na 

engenharia e na indústria, além de analisar inovações recentes nesses setores. 

A atividade focada nos materiais cerâmicos (Apêndice C) buscou aprofundar o 

conhecimento dos alunos sobre materiais cerâmicos, incluindo suas propriedades, usos e 

impactos ambientais, consolidando o aprendizado sobre o tema. No Apêndice D, a atividade 

sobre lixo orgânico o principal objetivo foi ensinar aos alunos sobre as características dos 

resíduos orgânicos, exemplos comuns, formas de reaproveitamento e impactos ambientais 

associados. Por fim, a atividade de fixação sobre vidro (Apêndice E) ofereceu uma visão 

abrangente sobre o material de vidro, incluindo sua definição, características, produção, 

formas de reaproveitamento e impactos ambientais. O objetivo foi aumentar a conscientização 

sobre o manejo do vidro e promover práticas sustentáveis. 
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Após as aulas os alunos foram para o campo pesquisando sobre o material que iriam 

apresentar. Na atividade introdutória os alunos descreveriam a classe de lixo que iriam 

pesquisar, quais os tipos de lixo dessa classificação são gerados, reciclagem ou não, conforme 

o exemplo do grupo da madeira na imagem 3. 

Imagem 3 - Atividade introdutória do grupo de madeira 

 

Fonte: Autores, 2024 

 
 

Na segunda atividade proposta foram relatados os tipos de resíduos, tempo de 

degradabilidade e as características do mesmo, conforme o exemplo do grupo de madeira 

apresentado na imagem 4. Os alunos aplicaram seus conhecimentos teóricos em um contexto 

prático, realizando pesquisas de campo e coletando dados sobre resíduos específicos. 
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Imagem 4 - Atividade realizada pelo grupo de madeira 

 

Fonte: Autores, 2024 

 
 

Por fim, a terceira etapa foi a feira de amostragem, onde os alunos utilizaram os 

resultados das etapas 1º e 2º para realizar as atividades de práticas de reaproveitamento de 

resíduos, empregando técnicas de reaproveitamento como a compostagem alinhadas com os 

temas sorteados. Esta fase culminou em uma feira de exposição desses materiais, destinada 

apenas às outras turmas da 
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escola. Conforme apresentado na imagem 5, o estande de amostragem do grupo de orgânicos 

continha chá e suco feitos da casca de abacaxi. 

 

 

 

Imagem 5 - Exposição do grupo de orgânico 

 
Fonte: Autores, 2024 

 
No estande do grupo de madeira, conforme apresentado na imagem 6, foram 

apresentadas amostras de diferentes tipos de madeira utilizados pela indústria para produção 

de objetos. Foram expostos utensílios como tábua de corte, colher de pau, porta-retrato e faca 

com cabo de madeira. Além disso, havia objetos feitos com palitos de picolé e prendedores de 

roupa. 

Imagem 6 - Exposição do grupo de madeira 

 

Fonte: Autores, 2024. 
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O grupo dos cerâmicos, conforme apresentado na imagem 7, levou fotos de objetos 

reutilizados com pintura, mosaicos de azulejos em um vaso de flores e em uma calçada. Além 

disso, apresentaram a técnica japonesa 'Kintsukuroi,' que é uma forma de arte que consiste em 

reparar cerâmica quebrada com ouro, prata ou platina. Ademais, expuseram obras de arte 

realizadas pelos próprios alunos, utilizando papel, tinta guache e cerâmica quebrada, e 

também realizaram pintura em telhas. 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024. 
 

Imagem 7 - Exposição do grupo de cerâmicos 

 
O grupo do vidro, conforme mostrado na imagem 8, levou materiais como garrafas de 

cerveja, azeite e suco para a amostragem. Além disso, apresentaram uma obra de arte em 

mosaico feita com um espelho quebrado, e também exibiram imagens utilizadas na segunda 

etapa como forma de exposição de conteúdo. 
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Imagem 8 - Exposição do grupo de vidro 

 

Fonte: Autores, 2024. 
 

No grupo do plástico, conforme ilustrado na imagem 9, é possível observar materiais 

comumente utilizados no cotidiano, como garrafas PET, embalagens de produtos de limpeza e 

alimentos, pastas para documentos e vasos para plantas em recipientes plásticos reutilizáveis. 

 

Imagem 9 - Exposição do grupo de plástico 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

Conforme ilustrado na imagem 10, o grupo dos metais utilizou para amostragem: latas 

de alumínio de refrigerantes e leite em pó, embalagens de alumínio, uma pilha, tampinhas de 

garrafas de cerveja e refrigerantes. Além disso, apresentaram um artesanato que usava uma 

lata de alumínio como pequeno vaso de flores e outro de porta lápis. 
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Imagem 10 - Exposição do grupo dos metais 
 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 

No grupo do papel, conforme imagem 11, a amostragem incluiu caixas de 

medicamentos, perfumes e alimentos como café, chá e cereais, além de livros didáticos. 

Foram exibidos também envelopes de cartas de uso cotidiano e objetos de artesanato feitos de 

papel, como flores e pássaros. 

 

Imagem 11 - Exposição do grupo de papel 

 

Fonte: Autores, 2024. 

 
Após a conclusão da terceira etapa do projeto, foi aplicado um questionário para avaliar 

o impacto do projeto no conhecimento e atitudes dos alunos. Dos 43 alunos participantes, 32 
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Fonte: Autores, 2024 

 

 
 

destes responderam ao questionário, este defcit de 11 alunos ocorreu por conta da desistencia do 

grupo do papelão, que não obtiverão exito nas atividades propostas, o questionario proposto teve 

como respostas “Sim” ou “Não” conforme apêndice F, os demais optaram pela recusa da 

participação. Como ilustrado no gráfico 1, é importante destacar que os alunos participantes têm 

entre 15 e 18 anos destacando o perfil de idade dos participantes. 

 

Gráfico 1: Idade dos participantes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
No gráfico 2 indica o resultado do conhecimento dos estudantes sobre a classificação 

dos lixos.que antes do projeto, 12 alunos (37.5%) não sabiam identificar os diferentes tipos de 

lixo. Após a implementação do projeto, todos os alunos, com exceção de 1, indicaram não ter 

aprendido a diferença entre lixo orgânico e reciclável. Isso indica que o projeto foi eficaz em 

fornecer conhecimento fundamental sobre a classificação de resíduos que antes eram 

desconhecidos pelos discentes conforme a proposta inicial. 

 

Gráfico 2 - Conhecimento sobre classificação de lixos 
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Fonte: Autores, 2024 

 
O conhecimento dos alunos sobre o descarte do lixo é apresentado no gráfico 3, 

conforme imagem abaixo, onde também é possível observar avanços na compreensão dos 

estudante sobre a destinação final dos resíduos.. Ao final do projeto, todos os alunos relataram 

ter aprendido novos métodos de descarte correto, destacando a eficácia das atividades práticas 

e educacionais propostas. 

Gráfico 3 - Conhecimento sobre descarte de resíduos 
 

 

 
Fonte: Autores, 2024 

 
No gráfico 4 apresenta o nível de conscientização dos alunos sobre os impactos 

ambientais negativos do lixo não- reciclável também aumentou substancialmente. Antes do 

projeto, 14 alunos (43.8%) não estavam cientes desses impactos. Após o projeto, apenas 3 

alunos (9.4%) indicaram não ter aprendido sobre os impactos ambientais, mostrando que as 

atividades de campo e seminários foram bem-sucedidos em promover a compreensão dos 

efeitos negativos do descarte inadequado de resíduos. 



40 
 

 

 
 

Gráfico 4 - Conhecimento sobre impactos ambientais 
 

 

 

 

Fonte: Autores, 2024 

 
A feira de amostragem e as atividades práticas de reciclagem incentivaram os alunos a 

desenvolverem habilidades tecnológicas e criativas, promovendo a prática da reciclagem e o 

reaproveitamento de materiais. Este engajamento prático não apenas reforçou o conhecimento 

teórico, mas também estimulou a participação ativa dos alunos na comunidade, contribuindo 

para a construção de um ambiente escolar mais sustentável. 

Os resultados obtidos com o projeto "É Lixo Mesmo?" mostram uma melhora 

significativa no conhecimento e na conscientização dos alunos sobre a gestão de resíduos 

sólidos e seus impactos ambientais. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto "É Lixo Mesmo?" atingiu com êxito seus objetivos de educar e conscientizar 

os alunos sobre a gestão adequada de resíduos sólidos. Este sucesso demonstra que a 

educação ambiental integrada ao currículo escolar pode efetivamente promover atitudes e 

comportamentos responsáveis em relação ao meio ambiente. A abordagem interdisciplinar e 

prática do projeto facilitou uma compreensão holística dos desafios ambientais e das soluções 

sustentáveis, capacitando os alunos a se tornarem agentes de mudança em suas comunidades. 

Os resultados alcançados reforçam a importância de projetos pedagógicos que 

integram a educação ambiental ao currículo escolar. Eles destacam a necessidade de 

iniciativas contínuas para promover a sustentabilidade e a preservação ambiental entre as 

futuras gerações. A experiência proporcionada pelo projeto "É Lixo Mesmo?" serve como um 

exemplo inspirador de como a educação ambiental pode ser incorporada de maneira eficaz no 

ambiente escolar, incentivando o desenvolvimento de uma consciência ecológica e o 

compromisso com práticas sustentáveis. 

Além disso, o projeto evidenciou a importância da participação ativa de toda a 

comunidade escolar, incluindo professores, alunos e familiares, na promoção de práticas 

ambientais responsáveis. A colaboração entre todos foi essencial para o sucesso das atividades 

propostas, fomentando um ambiente de aprendizado coletivo e engajamento. Essa cooperação 

não só ampliou o impacto educacional do projeto, como também fortaleceu os laços 

comunitários, promovendo um senso de responsabilidade compartilhada na busca por um 

futuro mais sustentável. 
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7. SUGESTÕES. 

Como sugestão temos o desenvolvimento de tecnologias educacionais para Ensino de 

Gestão de Resíduos. Tem como objetivo criar e testar aplicativos ou plataformas digitais que 

auxiliem no ensino da gestão de resíduos e práticas de reciclagem. Desenvolver protótipos de 

tecnologias educacionais, implementar em salas de aula, e avaliar a eficácia através de 

feedback dos alunos e análises de desempenho. 

A segunda sugestão é a Integração de Educação Ambiental com outras disciplinas do 

Currículo Escolar com intuito de explorar maneiras de integrar a educação ambiental em 

disciplinas como Matemática, Ciências, Geografia e Tecnologias e testar planos de aula 

integrados, avaliar a receptividade e o impacto no aprendizado dos alunos através de 

avaliações multidisciplinares. 

Por fim, como última proposta temos o desenvolvimento de material didático Inovador 

para Educação Ambiental com objetivo de criar e testar novos materiais didáticos, como 

livros, vídeos e kits de experimentos, especificamente voltados para a educação ambiental. 

Desenvolver protótipos de materiais, implementar em salas de aula, e avaliar a eficácia 

através de testes de conhecimento e feedback dos alunos e professores. 
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APÊNDICES 

Apêndice A - Atividade sobre papel e papelão 
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Apêndice B - Atividade sobre plástico e mental 
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Apêndice C - Atividade sobre cerâmicos 
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Apêndice D - Atividade sobre orgânicos 
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Apêndice E - Atividade sobre vidros 
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Apêndice F - Questionário Aplicado Aos Alunos 

1. Sua idade: 
 

2. Antes do projeto, você sabia identificar os diferentes tipos de lixo (orgânico, reciclável, 

não-reciclável)? 

( )Sim 

( )Não 

3. Você aprendeu a diferença entre lixo orgânico e lixo reciclável durante o projeto? 

( )Sim 

( )Não 

4. Antes do projeto, você conhecia métodos corretos de descarte de lixo reciclável? 

( )Sim 

( )Não 

5. Você aprendeu novos métodos de descarte correto de lixo reciclável ao final do projeto? 

( )Sim 

( )Não 

6. Antes do projeto, você estava ciente dos impactos ambientais do lixo não- reciclável? 

( )Sim 

( )Não 

7. Você aprendeu sobre os impactos ambientais do lixo não-reciclável durante o projeto? 

( )Sim 

( )Não 
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Apêndice G -Cronograma de atividades 
 

 


